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HISTORIA DA TERRA E DA HIMANIDADE 

O primoroso magazine " EU SEI TUDO '' iniciou em seu numero 
de Março a 3. a parte da importante obra 

HISTORIA DA TERRA É DA WÜ1t4aNIDADE 

essa 3. 8 pa rTe Tn tTfülã -W J ‘ 

os povos, m ilií t sou evoldcíT 

=^=== ATE' MOSSOS DIAS ==^ 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação scientifica 

até hoje publicada em lingua portugueza. 

Ao inicial-a, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma, que tem sido minuciosamente executado : 

« Considcrnr a Crcuçfio como um só todo, hanr.onico c indivisível ; estudal-o em seu grandioso conjunto 
e em sua evolução 1< gico, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito ; desde a mecanica celeste, 
que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimento pliysico e moral da creatura humana e o 
destino dos povos, tal é o prop< sito que estabelecemos ao iniciar essa obra. 

E’ claro que no^o trabalho não irá além dc uma modesta compilação dos conhecimentos, que a sciencia 
tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareccu-r.os que seria util aos leitores de "EU SEI TUDO" 
uma esposição n ethodica c succinta das grandes leis que regem a Creação e dos grandes feitos praticados pcl » 
Homem em sua marcha civilizadora,; uma historia da Terra e da Humanidade, mostrando-nos a coordenação, qi e 
existe entre <»s princípios eternos da Astronomia,, da Phisica, da Chimica, da Electricidade ada moral, pela ligação 
dos phenomenos «u movimentos matei i,. es com a evolução intellectunl de nossa especie» . 


De accordo com esse programma, “EU SEI TUDO” tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA 
DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes : 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A CRIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO — 0 SOL E' UM FONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL --- O SOL E SUA FAMÍLIA — CCMO A TERRA 
CHECOU A SER 0 QUE E' HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA. .- 

COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OS VEGETAES, OS ANIMAES, 0 HOMEM. 

Por ultimo e, sempre fazendo acompanhar o texto cóm excellentes e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO, 
publicou a 2." parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. 

AOORA TEVE INICIO A 3 . a PARTE : 

Os Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias. 

Com o numero do mez de Março começou o l.° capitulo. 

O POVO ISRAELITA 


Sua contribuição para o progresso humano. 
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PAULINE FREDERICK. 

CASA-SE PEIA TER¬ 
CEIRA VEZ. 

PauliHe Frede- 
hick a magnifica 
actriz, interprete de 
tantas producções 
famosas da Para- 
mount e da Goldivin e 
que actualmentc tra¬ 
balha nos studios da 
Roberlson Cole, aca¬ 
ba de se casar pela 
terceira vez. 

Seu novo esposo 
é o Dr. Charles 
Alton Rutherford. 

A cerimonia rcalisou- 
se em Sant.inna. 

Califórnia, no dia 4 
de Fevereiro ultimo. 

O primeiro mari¬ 
do da grande estreila 
foi Frank M. An- 
brews, rico archite- 
cto ncw-yorkimo, do 
qual cila se divor¬ 
ciou poucos annos 
depois do casamento. 

Mais tarde cm 1914, 
a formosa act ri : 
contrahiu enlace com 
Wili.ard Mack. um 
actor comico, que rc- 
almente se chama 
Charles Willard 
Mo Laughlin e é 
lamoso pelo grande 
numero de esposas 
' de divorcios que 
conta em sua vida. 
l-s.se casamento rea- 
lisou-se em Washin¬ 
gton; mas em 1919 
por petição de Pau- 
i ine sobreveiu o di¬ 
vorcio. 

Charles Ray. o 
querido actor cine- 
matographico, fa z 
actualmentc parte 
da United Artists 
Corporation, segundo 
annuncia officialmcn- 
tc Hl RAM Abrams. miss blanghe sweet 

A_ ____ 



presidente da mesma 
companhia, que c 
dirigida por Mary 
Picforh, Charles 
C.haplin, Douglas 
Fa i rbanks e Da v id 
Wark ckiffith. 

Charles Ray con¬ 
tinuará trabalhando 
inde penden" temente, 
sob os auspícios de 
Artiiur S. Kane e 
propõe-se a fazer 
menor numero de 
Jilnu porem mais tra¬ 
balhados. 

I la alguns mezes 
trabalhava ainda pa¬ 
ra a First Circuit 
National L£xhi bi tors 
( de que fazem parte 
as trez Ta l m a dg es. 
Anita Stewart e 
outros astros de re¬ 
nome) desde que 
terminou seu primi¬ 
tivo contracto com 
a Paramounl. 

Mas a verdade é 
que Charles Ray 
nunca mais fez fdms 
p r e c i o s o s como 
quando trabalhava 
na Famous Players. 
A direcção de Tho- 
mas Ince parece ter 
sido o elemento 
principal de seus êxi¬ 
tos e isso parece a 
razão que o resol¬ 
veu mudar de en- 
saiador sem perder 
sua independência 
como poroduetor. 

» * 

Vivian Rich, que 
trabalhava na Fox 
Film c que já traba¬ 
lhara para o Coldwin 
e outras bôas com¬ 
panhias produetorus, 
acaba de formar 
companhia própria 
e trabalha em um 
estúdio a que deu o 
nome de American, 
na Califórnia. 
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Debaixo 


(7/n7m//tv,'Aij 

/v/íí r > AK\\U)l , M 
r.n ui .s, i i»/n a ,v»‘ 
/c disirihtiçCio 


Hcrcüiiti, 


rmiVrcuatlo Uc Cccil Bourne. 

mente, uma noite Jeanni -nr 
prehende uma conversação entre 
os dois miseráveis, e, inteirada 
em todo o plano de que ia -cr 
victima. recusa ser apresem. «da 
a Brensault. 

Isso constitue para Mmi:. Bi 
lore um golpe terrível por que 
nessa occasião Forrest viera 
prcveni!-a de que o club de que 
são socios, club aristocrático 
que lhes permitte lidar com gente 
das melhores rodas, resobeu 
prohibil-os de sc sentarem ás me¬ 
sas de jogo, por que sua certera 
nos ganhos já sc tornou suspt Ra. 

— E isso c.xactamentc agora 1 
— exclama o major indignado 
-— Exactamcntc agora que cn- 


eom esse casamento. 

Outra industria explorada com 
êxito por Mmi:. Dhi.oke é o j ( >. 
go t tendo como comparsa um 
cúmplice outro aventureiro, o 
Major Nii.el Forrest. ella se 
arranja de modo a ganhar svs- 
thematieamente, sempre que joga 
eom rapares e senhoras ricas nas 
nlcsas de hridge. Mas agora o 
negocio , que é para ella o ca¬ 
samento cie Jeanne com M.u - 
RK in Bri- Ns.M 1.1 . tornou-se in¬ 
dispensável. porque os dois cúm¬ 
plices devem ao Brensault cct- 
ea de 10 mil libras esterlinas c 
somente esse matrimonio per- 
mittirá o eanccllamcnto de tão 
avultado compromisso Felir- 


\ lesurie 

>N 

I iourne 


William 


Major Nige! rorresl 
/ i . Curivton 
\ Ime I ína I X-|« *re 
/ie Honlo/i 

( eeii Bourne Kc/ 
Kona ld i ’ngU t on / 
fon 

Km te (lansard (< 7 u 
Miiuiiee Brensault 
Ktw.hvan 




perdido seu pai. que eu 
ssjmo financeiro belga, 
anni Mi si rii r íjeára 
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^ orphã millionaria entre os do 
miseráveis que pretendem explorai- 


t rou para o club Ronaldo Engle- 
ton. um provinciano millionario 
<■ ingênuo, que seria tão facil 

depenar ! 

Mme. Dklore rcflecte duran- 
ie alguns instantes ; seu espirito 
combativo não lhe permitte ja¬ 
mais considerar perdida uma si¬ 
tuação. Inteirada do que lhe 
acontece, cila começa immedia- 
I amente a architectar novos pro- 
icctos para levar adiante sua 
existência de aventuras. Começa 
i i a visar urna nova victima . 

( líCiL Bourni;. outro provin- 
ciano rico, que conhcccu poucos 
dias antes e que se apaixoriòü 
por ella. 

Ciicit. convidou-a para ir, 
luntamente com o major, pas- 
; dguns dias no castcllo de 
West ha vem, propriedade sua c 
dt seu irmão Andrew; e para 
não perder o projecto em vista 
vIvil. Dp.lore resolve accei- 
•■ir esse convite com a condicção 
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admiradores. O rosto de Lu- 
ciaNO empallldcee e só com es¬ 
forço elle consegue firmar no¬ 
vamente o olhar. 

1.1 Naoia ( 'àkoi.owska, ago- 
r.i rica e festejada, quem se acha 
naqucllç camarote e sua estraor- 
dinaría similhança com Aga- 
1*1 ia iVAuRiu \( a creatura. que 
I.ik.iaNO amou e ainda ama per- 
turba-o completamente. Elle 
pede a um amigo para lhe ser 
apreserítado. cousa que facil¬ 
mente consegue. Assim, se torna 
primeiramente o melhor amigo, 
depois o amante feliz da antiga 
violinista.. 

Ientretanto, numa aldeia es¬ 
condida entre a tranquiIIidade 
e a par dos campos, entre as 
(lôrcs c os perfumes delicados os 
dous refugiam-se Naoia acre¬ 
dita linalmcntc ter esquecido o 
pianista c amar ve r da d òífa m a n t e. 
1.i ( i ano pensa ter a sua Aga- 
f iia. apenas com vestes um pouco 


nos pic-nicks, são sempt 
is admirados e corteja 
nada lhes faltava para 


ventura. Ma 1 - cjuir o aecaso 
que Liuiano, subindo um dia 
só a passeiar pelos campos 
eneontta se ha poucos metros 

de A< .ATM. A. e 

ao vel a elle l uclo 

esqueceu pai; 

i segui-la inscons- 

ciente e apaixi 

onudo. 

Nadia. espe 

rnva c». e só muito 

tarde soube 

dá inlidel idade 

de la < a ano e 

do ábandonÓ cm 

que a dcixára. 


Nova mente 

sem recursos, viu- 

se obrigada a 

voltar ao modesto 

emprego de \ 

.Tolinisia de . aba- 

rd, arrastandi 

* sua magua e seus- 

desenganos 


Certa noite 

, na hora em que 

o cabaret re 

gorgitava. Naoia 

vê Agaiha o 

\t M ii t u em com* 

panhia de ■m u 

i marido e dc Lu- 

Cl ANO, que nã 

o a abandonava. 

O accaso fc 

o>m que Nadia 

soubesse que 

1 i t i wo c Agatma 

deviam se e 

ncnntrnr em uma 

casa secreta. 

S. n,»be que ia tinha 

chegado aos < 

uivul. s di > marido 

dc At ‘.ATI IA o 

ma denuncia e que 

esse hornem 

resolvera defender 
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0 TESTEMUNHO OCCULTO 

Romance de 

H I 1 Vas Li 


' \PI I L LU l\ - CORRIDAS 
V líRTl ('«INJOSAÍ» 

V > pcnct rar n(> quaru - do Rita 
o lalso empregado que era «> ar¬ 
rojado chek di'- bandidos, 
actrir quin gritar, pai- que a p a _ 
varada apercebeu então da 
verdadeira identidade d aqucllc 


acme submctteti--c a impo-ição. 

Depoi- de uma despedida cheia 
de hoitaçòcs e c'e angustias t» 
jornalista, partiu num automó¬ 
vel. R''\ obrigada pelas cir- 
cunistancias e pelo desejode ver 
seu amado livre das ameaças 
permanente- de Graw . sujeitou- 
se a ficar filiada ao tcmivel bando 
dos Olhos Alaus 


Nesse mc-mo dia Riia pari 
em companhia de Ghaw qi 
pretendia lcval-a para bem loi 
ge Afim de hão -ereni visti 
o chefe do bando escolheu 
caminho da montanha, indo , 
encontro de uma diligencia qi 
os deverá lev :r á cidade. 


inMiiwíu. i.i,:. unuL 

e-tuya completamente dominad; 
por cllt 

Os confederado- dos Olho. 
\-fau.\ h o iam amnrdaçadf 
também « --pais de Riia e en 
carceraclo manhi samente den 
tro de um quarto, bem no lundo 
da vasta ca-a o inditoso Rk.ar- 
DC) que absolutamente não pi dia 
eoinp: v hender a perbdia de que 
estava -endo victima. 

Pre-a Rn a recebe a int imação 
formal de declarar a seu noivo 
que tu não o amava convida ndo- 
o a abandonar sua casa. O plano 
internai do miserável -urtira o 
dc-eiaelo cffeito. |V.ir que amea¬ 
çada de ver Ricardo morto, a 





























Por fim extenuada, sentindo uma nevoa enéobrir-lhe 


loja ebine: 


Llk.y insurgiu-se contra esse 
resolveu fugir-lhe 
ie o Burrow, tio deixàl-a na- 
\ ficaria dois ou trez dias ausen- 
r para enfrentar no r.ing Buil 
ampeão cujos punhos fprmida- 
1 ja balido outros pesos pe¬ 
no el!e, sem jamais scr vencido 


( Broken Blossons l 


Novclla de Ti iomàz Burki-: 

Cinematografiharfa ftor Daniel \V. C 
m»/m t; .seguinte distribuição: 

I iieia. a menina — Lílían Gisii 
Chcng Huan. o chim — Riciiard B, 

MISS 

BattUng Barrows , 

Clutck Lightfoot 
I loward 


o I u ci a dor— DonaUh^rrvfp 
o cm preza rio - Arthur 


Lm dia urna mulher, uma de su 
'-ompanheiras dc aventuras entrara 
d ‘ quarto em que cllc vivia tra: 

• lume dc trapos de onde sijhj- 
vagidqs. A família rcpellira-a dept 
n.iii passo e cila vinha entregar a 
Borrqws. o frueto de uma vida 
dem. 

boi assim que Luc/ 

'ou no infecto limiar c 
1 ;bre de Londres onde 
miserável e vagabund. 

Battunc Blirrows 
de degenerado um 
' ir > os museu los a 

• indo, suffocando o 


V. reeemnascida. en- 
dc Limehouse o bairro 
' se aecumula a gente 
Ja. a ralé, cockncy 
c um mixto dc athleta 
hereules. qtic cresceu 
se avolumarem esma- 
coração, c o ccrcbro. 
Lra uma verdadeira féra esse pai soh 
'ias vistas Lucy cresceu sem conhecer já- 
ais o que fosse o gozo mais ínfimo, o pra- 
r mais banal. Em casa sua vida é um mar- 
mo' Battlinc Burrows. lutador dc pro- 
s ão. recebe continua mente as reprchcn- 
,cs de seu emprezario. que sempre o cn- 
“titra bebedo; c como não possa respon- 
com insultos ao homem que lhe paga 
1 pem alguém quer se vingar. 

I- é a pobre Lucy quem sempre encontra 
•'frio para dar expansão a seu gênio máu 
colérico: então é o punho pesado do pai 
: s naturado e o couro cortante doazorrague 
- ,c c Ha experimenta todos os dias, Nas 
:|S enlameadas dc Limehouse, no cacs 
''cjto c atravancado, que borda o Tamisa. 

e melhoro trato que lhe dão, e a pO- 
tesihha sente o despreso, que a persegue 
lve c palavrão insultuoso. e sente os maus 
1 '^tos com que a cumulam á passagem. 

^ eu pequeno rosto está macerado pelas 
'4 r ymas. c naquella physionomia de criança 
1 la fugas, alli cavadas pelo rictus constan- 
da dôr e do terror. 

°brc Lucy 1 ... Entretanto, tem apenas 
" ze y nnos. flôr em botão, lyrio que come- 
! a se firmar na haste delgada. 


Vcstidii dc sedr 


:rcada de urn conforto 
boneca cRUEil MC|ticllti 


s|Ue iamais conhecera L 


umjpresente 


uma 


9 
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F.' no buirro mais humilde de Londres, onde a ctida pnsso se encontra a miséria l- o soffrítliento 


lhe pede mais um dia. e lhe traz 
uma boneca, uma grande bo¬ 
neca como aquellas. que muitas 
vezes cila admirara nas vitri¬ 
nes Liu v toma-a nos braços 
acalenta-a . . R alli ficou 

Ai. delia' O acctiso ler com 
que um conhecido de Beunows 
a descobrisse alli. e eil-o que 
pressuroso atravessa o Tamisa 
e vai ao rirrg contar o que viu O 
lutador, quie suspendera os exer¬ 
cícios par ou vil-o treme de in¬ 
dignação. Só então descobre di¬ 
reitos paternacs. tanto mais que 
se trata de um chim "raça im- 
munda de cães", dizia cllc. em 
seu odio aos amarellos. Bem 
quizera logo correr a dar pasto 
a seu instinctos.a seu desejo de 
bater. mas a luta com IX ! i> 
lua n deve se travar naquelhi 
noite, e clle tem de esperar. O 
odio que o agita, serve-lhe no 
embate formidável daquella 
tarde, e os apostadores admi¬ 
raram q impeto com que. no 
quarto ronnJ, lez tombar eram 
knouck-out . o grande campeão, 
seu competidor. 

Mal ouvindo os applausos, 
Bukkow.s deixa o ri atravessa 
o rio e corre á loja do chim. ( !hkn 
I luAN sahira em busca de mais 
ílôres para a sua princesa. 
Lucy ouviu a voz de seu pai e 
viu o vulto gigantesco as¬ 
somar no alto da escada. Cheia 
de pavor lança-se abaixo dos 
coxins e quer fugir, mas depressa 
o hércules ; j alcança Em vão 
ella grita que nada houvera, 
que apenas lôra soccorrida pelo 
homem a cuja porta cahira. e 
que CiiKNt; sempre a respeitara. 
A lera arranca a roupagem de 
seda. que a envolviam, e fal-a 
retomar os trapos que trouxera. 

(Çontuuia n:i pai*. 1,(J) 
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, ||,, \ ê junto de sj aquelle amigo 
itê então desconhecido, aqucllc 
apaixonado respeitoso que, ape¬ 
nas lhe perguntara o nome e a 
Jade e ficara a adoral-a em 
, \tasc emquantu ella se deixa 
K-var pelo somno. 

Chi-ino mantendo entre as 
uas a mão pequenina d aquella 
rcança. por muito tempo alli 
licou. sem um movimento, para 
que ella não despertasse. Seus 
lábios dc poeta recitam, bai¬ 
xinho: — 

"Lucy. doce lyriu branco. 

1 1 Ar dc ameixoeira, teu rosto, 
torrentes de prata; tem a bel- 
!eza do céu estrellado: cs vinho 
rosas, cantos c risos". 


Move-se ella em sonho agi- 
tado. desprendendo a mão dia- 
phana. e então Ciiiínc; deixa 
iquella posição em que ficara, 
com os membros já dormentes 

O luar penetra por entre o 
cortinado da janclla, que subtil 
viração embala fracamcnte. e o 
h >mcm amarcllo torna man¬ 
cheias d aquellcs raios, como sc 
fossem agua crystallina dc um 
regato, e derrama-os sobre a 
cubccinha loura. 

Yciu o dia e CheNc: Huan tem 
de descer a sua loja. mas sempre 
que fica . só. sóbe ao ninho que 
preparara, para a abandonada 
para alli íicar em contemplação 
ante a belleza daquella cuja can¬ 
dura e graça tinham tocado seu 
coração. 

Outra noite a lua regou com 
os seus^ raios, e mais um dia che¬ 
gou. Com o soccgo veiu a Lucy 
o raciocínio c o temor; ella quer 
voltar para casu, antes do 
regresso de seu pai. Mas o chim 


tjliíinuVs vezc> clln si-Jciíwra a.ssir.i nn nuii enmcmplaod. 
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A MODA E O CINEMA- 
TOGRAPHO 

Onde foi o tempo cm que o 
c i nematogra pho se limitava a 
nos mostrar os''movimentos das 
vagas sobre uma praia 
ou a < hegada de um 
irem a uma estação. 

Eile ejra então úni¬ 
ca me nt e descriptivo 
Pouco a pouco se trans¬ 
formou em artístico, 
touristico, educativo e 
littcrario em toda a ex¬ 
tensão Ja palavra An 
tes de Jer annes será 
o senhor do mundo 
Não é clle. já hoje 
commercial e industrai ? 

\nnuncia-sc que o 
direetor de uma gran¬ 
de casa de modas de 
Paris decidiu que seus 
caixeiros viajantes leva - 
rã o d "ora avante na 
antiga e tradiccional 
mala de amostras só- 
mente um apparelho 
cinematographico c al¬ 
gumas centenas de me¬ 
tros de Jilms. Outrora 
era necessário numero¬ 
sos volumes contendo 
anni-t ras n u m e rosas. 

Isto acabou. 

Os caixeiros viajantes 
vão andar com o mí¬ 
nimo de bagagens e 
ao chegar á casa de 
seus clientes não lerão 
mais elo que fazer pas¬ 
sar um Jilm demonstra- 
t i vo deante d'clle. 

Olhe, admire, veja 
sobre a tella os últimos 
figurino- liste vestido 
que ahi está faz-se em 
todas as cores \ alie 
■500 francos. 

l-.spera-se com razão 
melhores resul t a d o s 
deste novo met hodo. 

Mas nos Estados 
1'nidos. na cidade de 
Philadelphia. o enge¬ 
nheiro-chefe de uma 
usina encontrou cousa 
ainda melhor. Desejan¬ 
do augmentar o rendi¬ 
mento do trabalho de 
•eus operários, mandou 
installar uma sala ci¬ 
nema logra phica que dá 
uma sessão quotidiana, 
exhibindo apenas dous 
‘ilm 

O primeiro mostra, 
como em uma usina, se 
desperdiça o tempo . 
por exemplo, quando 
os operários deixam as 
nfficinas. os homens 
deixam as machinas em 
desordem para sahir 
mais depressa. 

O segundo mostra as 
peripécias de uma cor¬ 
rida de automoveis 

I \>iis a u r o m o v e i s 
soam por uma rampa. 

Um com as cores da 
• asa leva sobre o ra¬ 
diador a palavra " pro- 
-lucção". o outro a pa¬ 
lavra "venda" Cada 
um d'clies tem sua ve¬ 


locidade baseadá pelas cifras 
do dia Ora o primeiro que tem 
todas as svmpathias é vergo¬ 
nhosa mente batido. 

Cabe aos operários, produzir 
mais e melhor pára que elle seja 
vencedor no dia immediato 


Não sc faz vão appello aos 
sentimentos sportivos dos ope¬ 
rários nortc-amcricanos. Em 
pouco, o automóvel "producção" 
passou a chegar folgadamente 
na frente. 

Quem imaginaria ha dez annos 


que o c metr.atcgra pho P , : 
fazer outra cousa, alem , 
constituir sccnas dc crime- 
desastres ? 


ARGUERtTTE DE LA i\ I, 

e Gaston Glass ob 
ram o primeiro pp 
do concurso dc J. 
celebrado no p, 
dos cegos do I 
Ambasader. ha v 
dias. 

No mesmo fone 
tomaram parteHri.. 

R • WLISON, COLI . 

Moo RE, Li la Lei: > 
via Brkamor. Li i 
RAN e outros ador¬ 
ai, trizes com sua- 
pectivas famas. 


PELA SEGUNDA VEZ 
FRACASSOU 0 JURY 
DE CHICO BOIA 

Rosco e Arbuki I 
comico de fama mun¬ 
dial continua sem sah r 
o que lhe reserva o J- - 
tino. Embora a m.n. - 
ria dos seus amig •- 
acredite que o novo 7u- 
ry o absoívirá da mor¬ 
de Virgínia Rappi um - 
da não é possível li ¬ 
mar uma opinião 
gura. 

No dia 3 dc Fcvere - 
ro ultimo, os jura d. 
dc segundo jurv. J- - 
pois de 48 horas 
debates na sala secret 
voltaram á sala das -i - 
sões communicando 
juiz do tribunal, qir 
nada tinham re.solv 
sobre, o complic - 
caso. 

Se a maioria fav 
cesse Chico Boia. 
devia se considerar d 
de logo livre e > i 
almente innoccnte. 
como sc sabe que 
doze jurados, dez o 
garam culpado e 
mente ztous. innoo.i 
as Cortes de Calii ■ 
resolveram conv< 
novos jurados. 

E o processo c 
nua até chegar a 
decisão positiva 
segundo a lei n< 
americana deve ser . 
nime 

D'csta vez. Cm 
Boia perde no mir 
vinte kilos 


\tl5S \l \i MOA da Ri,m art u-> lad- 

c-pecialmentc para dar 40 pablíy, 


unia cadi 

impressão dc que cila 


gigantesca mobília mandada fazer 
uma crcatura mmuscula e invercssimel. 


G riefith ven. 

seus colossaes 
dios cm Holly VVOi 
companhia Fine 
S'liídios . que acab 
se formar na ( 
fornia. 

A operação foi 
conta daTriangle c - 
studios são consick 
dos históricos pois 
nclles Griffith 
lisou seus mais lu¬ 
sos films. 
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A SCENA MUDA 2. 


ANISO N. 53 


n existcncin 


PAX ETERNA 


I A !| I J»' 

K AKI. KlNl.SDi >\\ j 


Ct ncmatographudu pela I.)una- 
1'ilm. i<>m a .seguinte distribuição: 

rei Nin XII Frederico Ja- 
i ohsen. 

( 1 príncipe real Alexis Carlos 
Wieth. 

n barão Claudius. prol essor da 
l niversidade Philip Beck 
Bianca. sua filha Zanny Pe¬ 
le r-sen. 

Cregorio, seu filho .estudante - 
Mario Egesko . 

Vlálens, estudante Antoni > 
Verdier. 

\ paz era n sonhi> d aquelle mo¬ 
na rc ha magnânimo, o rei Elin 
xii. que governavu seu povo 
com cordura, activandí -lhe as 
energias, seguindo a política sa¬ 
bia da concórdia, repe)lindo os 
ministros q L) e lhe lai tu vmn na 
possibilidade de alargamento das 
fronteiras do pequeno paiz. Se 
a nação visjnha tinha projectos 
inquietadores, o"*>oi Ei.in tudo 
lazja para que as relações amis¬ 
tosas 'enfio i n t e r r o pe ssem. 
Vendo com horror o sinistro 
scenario de uma luta entre dois 
exércitos egualmente fortes, 
egualmentc apparelhados para 
a guerra. 

Varias vezes, os estadistas, que 
governavam o reino, acharam 
opportuna uma manifestação po¬ 
sitiva. que contivesse os desejos 
de ambição dos irrequietos vi- 
sinhos. Mão. absolutamente, não. 
Emquanto elle fosse vivo. — 
dizia Elin. — a paz não seria 
pert u rbada. 


De accordo com os votos de seu povo, o rei desposou a linda filha do professor Claudius. 


Ora, entre os homens mais emi¬ 
nentes do paiz, contava-se o sabio 
professor Claudius, um apos¬ 


tolo de ideias hurranitarias, mos¬ 
trando em suas obras e conferen¬ 
cias os horrores a que a guerra 


U professor Cláudio e sua filha dedicavam 


opaganda da paz. 


poderia conduzir. Sonhava el!e 
como Ei.in. com a paz eterna ■ 
universal e em seu apostolad* 
tinha a collaboração de sua íilh. 
a encantadora Bianca, espirit» 
superior de mulher, por quem n 
apaixonara o joven estudam< 
Malcus c o proprio principi 
herdeiro, Alexis. 

Certo dia. uma dolorosa no 
ricia circulou. Recebeu-a Alexis 
com o coração trespassado d' 
dôr, numa festa que se realizav, 
na Universidade. 

O boni.* simo rei Ei.in ha via en 
tregado alma ao Creadob fui 
minado, quasi, pela noticia d< 
um idtimalum, que lhe dibgir. 
o soberano do paiz visinho. 

Alexis subiu ao throno. Nãi 
lhe foi pòssivel evitar a gr and' 
calamidade. A guerra foi decla 
rada e, dentro em pouco, osdoi 
çxercitos sc encontravam. 

Com a alma em desespere 
Malcus, o discípulo amado d 
Claudius, teve de sc reunir ae 
que combatiam contra a terr. 
natal de Bianca. Seu dever ..!> 
súbdito do outro reino a isso ■ 
obrigava A despedida do me 
tre e do discípulo foi das mar 
tocantes. 

Claudius, por sua vez. dia 
depois, foi forçado a abanciom 
a casa onde passara o mvlb 
de sua vida. onde produzira n;. 
obras mais notáveis. Por pim 
não cahe prisioneiro, salvando 
Malcus, a cllc c a Bianca. qu r 
do uma escolta inimiga cerca\ 
o carro do sabio. 

Çue sinistros mezes lor.it 
nuelles! Claudius c Bianca r-' - 
i\ 'iviar as dôres dc seus irma 
ali. .am-se na Cruz Vcrmclh 
Os .-cr viços que ambos pre-t r 
ram foram de ordem a tornai ' 
dignos dos titules dc verdader 1 
beneméritos. 
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-Vm vigor bruial c dt— 
medido. 

Romantica c sen¬ 
timental. com t) 
o espirito, perturbado pela lei¬ 
tura de romances de aventuras. 
Miss Maud tinha a mania ele 
desprezar os rapazes da bôa s n . 
ciedade cm que vivia affirmando 
que sómente entre a gente gros- 
scira e inculta, é que se podem 
encontrar verdadeiros typos de 
‘ homens’ dignos d esse nome. 

— Os mais... - dizia cila, 
com um arsinho de mofa, que 
a tornava ainda mais encantado¬ 
ra — os mais são degenerados. 
Se se vissem, de um momento 
para outro, privados do conforto 
e da protecção da civilisação, 
morreriam em poucas horas como 
reccm-nascidos. que fossem 
abandonados a si mesmos. 

Esses singulares preconceitos: 
é que a impediam de acccitar as 
propostas de casamento de I Ir.M- 
phrey van Weiden. um rapar 
rico. elegante c sympathico, que 
ha muitos mezes já supphcnva 
seu amor. 

Uma tarde. Maud c Hum- 
phrey passeiavam pela bahia 
de S. Francisco da Califórnia, 
quando o frágil c minusculo bote 
á gazolina, cm que iam. foi apa¬ 
nhado pela esteira de um grande 
transatlântico e virou. Os dois 
cahiram ao mar c, estonteados 
pela agitação da agua. teriam 
ambos perecido afogados se de 
um pequeno barco, que passava, 
não os tivessem acolhido. 

Mas esse barco era o Fantasma 
e, de accordo com seus hábitos 
bárbaros, o Lobo não se dignou 
a voltar ao porto para desem¬ 
barcar os dois náufragos. Já que 
tinham cahido a boi do de seu 
navio tinham que seguir viagem 
com clle c, como o Fantasma 
não tinha logar para passageiros, 
elles teriam que trabalhar por 
que alli não se admittiam bqc- 
cas inúteis. . Exactamente fal¬ 
tava um homem na equipagem: 
o que servia como criado passou 
ao serviço das velas e Humphrey 
recebeu ordem de tomar seu lo- 


^ todo o homem era 
para clle um subor- 
— dinado dominável pe¬ 
la força ou um inimi¬ 
go a dominar, a illu- 
dir, ou a evitar. ... se fosse mais 
forte. 

Um dia. por uma mesquinha 
questão de interesse, travou luta 
com seu proprio irmão. Larsen. 
indivíduo brutal c selvagem como 
clle. proprietário c commandantc 
de outro navio, que como Fan¬ 
tasma corria os mares sem atten- 
der ás leis humanas ou divinas. 
Egualmente robustos e sem es¬ 
crúpulos os dois travaram luta 
tcrrivcl. porfiada até que Lar¬ 
sen. conseguindo lançar mão 
de uma garrafa, quebrou-a sobre 
a cabeça do Lor?o. num golpe tão 


I liiniphiTV e Maud ilha na clesert 


Ceorge Leack — Fildie Si<- 
incrland 

Ha rr is — \\”«'/ :r Lon t» 

Larsen -James Gorçhn 
Johnson Fred Humtley 

Tivera um nome mas elle pro¬ 
prio o esquecera, de tal modo se 
habituara ao alcunha, que toda 
a gente lhe dava, o alcunha tru¬ 
culento e bem cahido de Lobo 
tio Mar 

Na verdade o Lobo parecia 
haver perdido todas as faculda¬ 
des de ccrebro c de coração, só 
na brutalidade encontrava ou 
reconhecia razões e considerava 


0 Lobo do Mar 


Novel la de Jack Lonbon 

Ci ne malogra filiada /u7 a Par 
nunt tcm a seguinte ilistribt 


O Lobo Noak lieery 
Maud Brewster - Mabi- 
i.ienne St oi I 
I Iumphrey van Weyden 
mas Farnun 
T/i o na:, o cosinhciro 
mc/i./ / latton 


Como discutir similhante si 
tuação? Como repcllir as ordem 
de um capitão, como aquclle, 
obedecido cegamentc por sua 
equipagem dc leras quasi eguacs 
a clle ? 

No mesmo dia Humphrey viu 
que fizera bem cm submetter-s». 
sem murmurar. Johnson, um 
marinheiro ,atreveu-se a discutir 
com o Lobo e este precipitando- 
se sobre elle, esbordoou-o ate 
deixal-o como morto, sem que um 
só homem da equipagem inter- 
viesse ao menos com um pro¬ 
testo; 

Alli a lei era aquelUi. 

Porem Johnson, rancoroso • 
trahiçoeiro, jurara vingar-st 
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f elle esbordr 
protesto 


sem que a equiparem 
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tenta impedir as brutalidades, que praticam contra 


pobre cozinheiro. 
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ALGUMA COUSA 
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QUE PENSAR 


| Uonto de JliANIK Macpmkrson 

C V nematogra/fhqdo pela Para- 
i rnount Pict tires. com c7 seguinte 
distribuição 

David Marklcy Ei.liott Di:s- 
i i:r 

Ruth Anclerson Gloria Swan- 
son 

La kc Anderson — Thitodork 
Robixrts 

; lim Dirk - Montií Bi.ri 
Danny — Mick Moore 
\ (ilha do banqueiro — Jui.ia 
I*ayk 

l m proprietário — James Mason 
l ni crcado - 7 ogo Yammamoto 

O clqwn - Ti ikoooki-: Kosi.oit 

David Marki.IvY nascera rico 
proprietário de uma casa con¬ 
fortável e encantadora, nos arre¬ 
dores de uma aldeia pittoresca; 
mas nascera physicamente de¬ 
feituoso e não podia caminhar 
senão com o auxilio de duas mu¬ 
letas. 

Essa infelicidade produziu-lhe 
desde a inlancia uma tristeza in¬ 
curável e impediu-o de sahir pelo 
mundo a percorrer terras nt vas 
e museus opulentos, como era o 
-eu desejo. Profundamente enl¬ 
uvado e com tendência irresis¬ 
tível para as artes plasticas. elle 
desejaria conhecer rs grandes 
centros da estatuaria antiga, as 
eollecçõcs inermparaveias da 
Grécia e da Italia; mas a humi— 
Inação de ser um invalido privou- 
o d esse prazer c elle se conservou 
sempre como um prisioneiro em 
sua linda casa. tende como com¬ 
panheiros sómente uma velha 
governante e um creado japonez. 

Mesmo em criança, David 
evitava lazer camaradagem com 
as crianças de sua edade. por 
que a inlancia é instinctivamcntc 
aggressiva e elle receava os gra¬ 
cejos sobre o defeito, que o ubri- 
8° va a andar coxeando. Apenas 


Dnykl sürprchcndc i 


mim dv suii noiva ciini Jim Dirk 


uma menina, a pequenina Rutm. 
Cilha do velho Andiírson, o fer¬ 
reiro da aldeia, chegou a lhe ins¬ 
pirar confiança com suas manei¬ 
ras carinhosas e doces; e sómente 
com ella brincava longamente. 

Mas o tempo passou. David 
partiu paia a Universidade onde 
ia completar seus estudos como 
alumnp interno; mas. antes. 
c e affastar da aldeia, encar- 
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abandonada; sugcitourjse aos tra¬ 
balhos mais desagradavcis e pe¬ 
nosos ; mas não tinha resistên¬ 
cia physica para isso c. reduzida 
a completa miséria, não teve re¬ 
médio senão retomar tristemente 
o caminho de sua terra natal. 

Clhcga envergonhada: espera 
a noite para penetrar na aldeia: 
procura a casa de seu pai c en¬ 
contrando-o cégo. verifica que 
perdeu o único amparo com que 
ainda podia contar nesse mundo. 

Desatinada por esse ultimo 
golpe e vendo rielle um castigo 
da providencia, que parecia en¬ 
carniçada contra cila, a pobre 
Rt ui resolve desapparecer para 
sempre. Dirige-se a um velho 
celleiro abandonado e leva com- 
sigo uma corda, decidida a en¬ 
forcar-se para descansar, para 
não soffrcr mais. 

Porem Davio andava, como 
de cosi ume. passeando pelos ar¬ 
redores da aldeia, acompanhado 
por seu único amigo, um grande- 
cão. que o adorava c que sabia 
obedecer-lhe com intclligcncia 
sem cgual. Davio gostava de 
andar assim, só, alta noite, se¬ 
guro de não att rahir olhares zom¬ 
beteiros c de poder reflectir a 
vontade, reviver os momentos 
de sonho e de tristeza de seu 
passado, ainda tão curto e já 
tão cheio de esperanças mortas. 

( Continua na pag. 32 ). 


n..vj,l chegou no momcnlo cm c|Uc Ruth 
I! por cm execução seu desesperado 
propósito. 


esquecimento de seus desgos¬ 
to trabalhando sem cessar; mas 
.1 irritação tirára-lhe a cal¬ 
ma. fizera-o descuidado; e. uma 
tarde, batendo sobre a bigorna 
um pedaço de ferro em braza, elle 
esqueceu as precauções mais ele¬ 
mentares e uma faísca saltou-lhe 
ao rosto, cegando-o. 

Entretanto. Ruth e Jim. ti¬ 
nham se refugiado na cidade pró¬ 
xima e ahi Instai lado um lar mo¬ 
desto, emquanto o rapaz pro¬ 
curava trabalho. Desconhecido 
no Iogar não lhe foi fácil essa 
tareia c. como não podia viver 
por muito tempo sem recursos 
elle acceitou afinal um emprego 
modesto na construcção de um 
tunnel. Essa primeira xictoria 
na luta pela vida coincidiu com 
um acontecimento mais notável 
em seu lar. Na manhã do pri¬ 
meiro dia em que elle partia 
para seu pesado trabalho. Ruth 
lez-lhe ao ouvido uma con¬ 
fidencia. d essas, que as recem- 
casadas murmuram corando mas 
eom o coração em alvoroço; em 
breve, não ficaria só em casa 
quando elle sahisse a trabalhar; 
teria a seu lado um pequenino 
ente. que seria o testemunho de 
s eu amor. 


Rt ui não devia tornar a vei 
-'eu amado. Aconteceu um acci 
clente no tunnel. que foi invadidt 
violentamente peia agua de urr 
encanamento rebentado; Jim po¬ 
deria salvar-se se cuidasse só- 
mente de si mesmo; mas perdet 
tempo tentando salvar um com¬ 
panheiro e quando quiz por sue 
v ez libertar-sc do perigo ern 
tarde. 


F ica ndo. 
rajosa mente 

subsistência 


só Ruth lutou co¬ 
para conseguir sua 
e não voltar a aldeia 


Mlss Gloria Swan; 


papel dc Ruth 
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A RAINHA DE SARA 


Novel la dc Viiuíinia Thacy 

Çi/ií 'malografihada fiela 
Fox Film Corporation, 
com a seguinte distribui¬ 
ção : 

Balki.s, rainha dc Saba — Bftty 
Blythf. 

O rei Salomão. Fritz Lifbf.R. 

A rainha Amarolh. esposa de 
Salomão —- Clamif. df Lo- 
rf.z 

O rei Armucl, de Suba — Georfle 
Sicgmann 

Tamaran, cortesão dc Saba — 
Ilerhcrl I leye.s 

Mentor, ministro dc Saba — 
Herschel Mayall 

Adonijah, irmão dc Salomão — 
G. Raymond Nyf. 

O rei David — George Nicholls 


I Vesta vez porem Sai.omãg 
aproveitando os prudentes eon- 
selhos de Bai.kis, mantinha seu 
irmão sob attenta vigilância. Por 
isso nao lhe foi difíicil penetrar 
seus planos, acompanhar passo 
a passo suas manobras de tra- 
hição F desde que teve a cer¬ 
teza de que clle tramava uma 
conspiração contra seu throno 
tomou providencias enérgicas 

Infelizmentc seu coração íl- 
zera-o demorar muito essas pro¬ 
videncias. 

A despeito dos erros do pas¬ 
sado repugnava-lhe acreditar que 
Adonijaii levasse sua fúria de 
ambição ao ponto de promover 
um movimento armado contra 
elle: imaginou que se tratava 
apenas de uma tramoia política 
e que seu irmão pretendia so¬ 
mente impor-lhe sua vontade 
afim de lhe arrancar vantagens 
e regalias consideráveis, conser¬ 
vando-se porem em um lugar se¬ 
cundário no reino Por isso e por 
j não se animar a ordens mais se- 
| veras, limitou-se a exilal-o do 
reino de Israel, ordenando-lhe 
que losse viver na Grécia ou no 
Fgvpto 

Aoonjijam partiu com o co- 
raç 10 cheio de rancor e mais de¬ 
cidido do que nunca a levar 
por diante seus projectos, para 
vmgar aquella nova humilha¬ 
ção e realizar seus sonhos de 
grandeza e poderio Partiu, man¬ 
tendo entre seus confederados 
as instrucções que já espalhara 
para o movimento subversivo e 
não se dirigiu para nenhum dos 
paizcs indicados pela sentença 
de seu irmão. Depois de haver 
caminhado por alguns dias atra- 
vez do deserto, iez um longo ro¬ 
deio para se encontrar com os 
regimentos, que já vinham em 
marcha, enviados pelo Pharaó 
tio Fgypto para attender ao ap- 
pel'“ da princeza Vasnti. 

bez acampar esse pequeno 
exercito c. voltando audaciosa- 
mente a penetrar no território 
de Isarei, reuniu seus merce¬ 
nários entre os quacs escolheu 
espiões corajosos c hábeis para 
uma missão de alta importan- 
taneia : - o rapto de David. o 

pequenino príncipe em quem 
Sai.omào punha todas as suas 
esperanças c em quem elle via 
o maior obstáculo á sua posse 
no throno de Jerusalém 

Seus emissários penetraram 
na capital de Israel e por dum 
vezes tentaram levar a cabo sua 



/ ,v*> 
- 


rjprestnta Jiunic cie SoIoniTu 


salvar-lhe a Vida e o t 


Xào (» conseguiram por qu • 
Sai.omào destinara uma guarda 
especial ao pequeno príncipe e 
era ah vlutamcnte impossível a 
e x i r a n lios approximarcm-se 
d elle mas dentro do proprio 
palaeio o rei magnifico tinha ini¬ 
migos implacáveis Informada 
das ordens de Adonijaii com re¬ 
ferencia ao príncipe, e. t ertiíicun- 
do que os mercenários não ti¬ 
nham meios para raptai-o. a 
princeza Vashti resolveu in¬ 
tervir direetamente. D’ellá nin- 


gu •' nliav - t u pelo ire¬ 

mos. ninguém tinha o direito 
de se oppôr a sua livre passagem 
atra vez dc todos os corredores c 
aposentos do palaeio. 

Graças a isso abusando dos 
poderes, que lhe davam sua 
hierarchia. \ ashty apoderou-se 
do pequeno pnncipc e. não pe- 
d.endo entregal-o aos servidores 
dc Adonijah, fel-o desapparecer 
encerrando-o cm logar onde de 
certo ninguém se lembraria de 
procural-o : — no vasto, som¬ 


brio e massiço monínríerto 
que chamavam o Tumulo 
Reis. uma esp.cjc dc Panthei 
israelita, onde. desde varit s - 
culos. repousavam, cercados pe 1 
respeito supersticioso do puv 1 
c sob a guarda dos saccrdno 
severos os reis e prdphetas d 
sua raça. 

Quando se deu pelo desa¬ 
parecimento de David. o rei S\ 
lomÀo cahiu em profundo ah 
timento. acreditando que ell 
fôra levado pelos partidários d 







A SCENA MUDA — 2. 


seu irmão. Então .aproveitando 
esse movimento de torpor que 
produziu na capital inevitável 
desordem. Adonilaii reuniu as 
hostes de seus mercenários ás 
legiões egípcia.se avançou im- 
pcmosamentc em assalto á ci¬ 
dade 

\s tropas fieis correram ás 
muralhas quasi sem ordens mas 
cada qual disposto a lutar co¬ 
ra josámçnte em de lesa de 'seu 
rei e Je sua gloriosa capital. Mais 
de der veres o exercito contman- 
dado por Adonijam veiu bater 
de encontro áquellas muralhas 
e foi forçado a recuar. Mas o 
estado de espirito em que Sa- 
i omÃo sc mant inha desde que 
considerara perdido o filho ado¬ 
rado. deixava seus gcncracs en¬ 
tregues a inspirações de mt- 
mento e sobretudo desanimados 
pela altitude de seu soberano. 

I ! ma tarde, em um 
violento embate, as ti 
Adonijam conseguiram galgar 
a muralha num ponto menos 
protegida e. espalhando-se pela 
cidade com furor indiscripti- 
vel matando e saqueando a 
turto e a direito, lançaram pa- 
nieu nas fileiras de SalomÀo. que 
abandonaram os demais postos 
de defeca para lutar pelas ruas 
desijrdena da me n t e. 

\ população .presa de 
ainda augmentav 
tirando aos guerreiros as me¬ 
lhores faculdades de defera. As 
mulheres corriam a refugiar-se 
na grande torre de David. que 
eta a cidadelia central çle Jeru¬ 
salém, 


nov 


terror, 
a confusão 


t or um momento Adonijam 
poude considerar-se t riumphante 
Vias se assim chegou a pensar 
loi por que esquecera Bai.kjs 
( onheccndo bem o caracter de 
Mi.omÃo. sabendo aque sua in¬ 
curável confiança nos que o ro- 
deiavam podia collocal-o em 
1 ransc ‘ difficil. ella deixara na 
c telade espiões e conselheiros sc- 
" Ulus C iuc. l°go ao primeiro acto 
dc hostilidade de Adonijam, ha¬ 
viam partido a todo o galope 
atra vez do deserto para preve- 
ml ~ a do que acontecia. O pri¬ 
meiro emissário trouxera-lhe a 
noticia do desapparecimento de 
} ' vin; o segundo e terceiro emis. 
,irios chegaram trazendo novas 
cgualniente < 

• i\!stara no c 

c,c marcha < 
acampamento 
lares com i 
‘•“iro percebi 

mereenarii 

Adonijam. 


amor Actonijáh tenta clnmiru 


a uma disciplicna ferren e que 
sua presença cleçtrisaya. 

Mas lograria chegar a tem¬ 
po ? Po ram dias c noites de mar¬ 
cha forçada, os soldados a pres¬ 
sa vam os passos, anciosos por 
lutar e vcnecr sob o comniando 
de sua formosa rainha, e ella 
sentia o coração ancioso, tre¬ 
mendo pelas duas creaturas que 
mais tocavam sua alma : seu 
filho e o rei sábio e glorioso, 
que nunca deixara de amar. 


a situação. Dc assaltante Ado- 
NtjAti passou a scr o atacado c 
se sustentou ainda a luta foi 
•somente por que sabia que não 
podia esperar piedade eque seu 
ult imo dever era morrer de armas 


perige 


seguiam o imigo t 
<>u aedamavám 
tos. sem considerar 
i grande vigilância 
Ja I or-rc de David, 
agora bem afástadj 
le batalha 


Mercê desse descuido, des- 
provido das insígnias brilhantes 
que o tornavam facilmente re¬ 
conhecível, Adonijam esgueirou- 
se pela ampla galeria da torre c 
chegou até junto de Sai.omao, 
que contemplava risonho a fuga 
de seus inimigos 


gr aves; um d elles 
deserto, a dois dias 
de Jerusalém um 
o de tropas regu- 
ínsignias egypeias; 

união dos 
contractados por 


os assim entre dum 
:la mente impetuosas 
ios ele Adonijam nã< 
i ver perdida toda t 
i e renderam-se á dis- 
prDouraram na fugi, 

di- suas vidas. 


•seura erguem-se 
Jenunciando a c 


“fa 


l-cvou nervosamente a mão 
ao cinto e n desembainhava a 
adaga para era vai-a nas costas 
elo rei, quando seu gesto foi per¬ 
cebido por Oi os. o gigante negro, 
guarda liei ele .Sm ovião, que* o 
acompanhava a todos os instan¬ 
tes. o negro precipitou-se .se¬ 
gurou o trahidor pelas esoaduas 


a nao hesitou reuniu 
G,tn e. no mesmo dia. 
m marcha para jeru- 
tdií ella mesma, em seu 
guerra, a frente das 
legiões, que hábituára 


condemn; 


do a completa derrota. Vdoni 
imi com o coração rctalhadi 
pelo odio e O desespero, quiz ac 
menos satisfazei seu despeiu 
tirando a vida de seu irmão 


inicr 


carro di 
luzidias 


CtM-IURfl 




cr g u eu-< 
como unii 
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York, para apparccer como es- 
trella de um mvo film em series 
de grandes apparatos, que co¬ 
mi çará a ser ensaiado no dia 
C di Julhu logo que a querida 
irei ,i volte c»a sua viagem 
.*<• Velho Mundo, onde foi 
o»nt raci ada para tomar parte 
cm üma revista theütral. 

Ntbia-sv que a / av não havia 
rcnmudo o contracto com Pearl 
para lazer Jilms de curta metra¬ 
gem mas julgava—"C nas rodas 
cmcinai. -mapl-vcas que cila iria 
i teheUcu icsidencia defini- 
tiva na capital franceza afim 
d; v-d inçar e administrar alli um 
tluarro cue teria o seu nome. 


Sü«A F T EUA DE FIlMS EM 
SERIES 

Winifred Verina. actriz in 
glczu que, até ha pouco tem] 
fazia parte do corp:> de baile d 
1 lippodromo de NewMorl 1 1 
contractada pela Pctlhé lixchm 
para servir de companheira d«. 
Charles Hutchison em 11 
novo c arriscado lilrn em 
ries. 

Será ensaia dor o Sr. Cl * |R 1 
B. Si-.ixr e a segunda dama 
/Um será Lt.u.v Fox W inihoi 
que já partiu para a Florida m 
vai começar seus t£ã|>alhos, tua 
vinte e um annos e é singul - r 
mente bonita. 




PCIOS 

para v i r ^ O ^ 4 
des peda- * ^ 

, te 


nara o pe- 
sadello da 
revoluçãt t. 
I m solda- 
d o d c 
Ano n i - 


pequem- |.dF j 
nu princi- 


BuklS KS 


a doçura d esse convivia. 

Mas os deveres de seu t. hrono 
reclamavam a presença da rai¬ 
nha de Saha. e mais uma w 
ell.i t.eve que abandonai a Icli- 
eidai-le para at raw -ar o di 


PI VRI \\ 1 II II niaxA a Fox 

PARA I \ZI R Ml MS I M S| lí|| S 
PARA A P.\ I I ft 

Antes de part ir cm sua o re< iry 
viagem para a Furopa PlaRl 
White asignou um cor,' racto 
com a Pathé Exchcmw do N . 


For isso eu novo lontract a com 
a casa Pathé Ex-hange de Nc w- 
York, causou grande surpreza a 
todos os seus admiradores que 
ficaram, na certa, contentíssimos 
com esse facto li' bom que se 
saiba que Pi-.aRL não precisa de 
trabalhar pois possue uma for¬ 
tuna respeitável. 

kratra-sc. pois. unicamente de 
um casr» de “amor á arte.” 


Corre como cerco que P.u - 
LiNh S i ar Kp contratou casa¬ 
mento com Jac.k White, en¬ 
suiador c produetor cias comedias 
conhecidas com o seu nome 


mm 
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oancndo assim que Zaida e 
Grafton o atraiçoam o mise¬ 
rável attrahiu-os j > r meio dc 
habil trama c também a Ri¬ 
cardo a uma antiga habitação 
que bem merecia o nome de 
C.cua do Terror, tacs eram as 
insídias ,os mortj feros meandros 
que nella se continham. 


Ahi o chefe dos Olhos Aluius, 
castiga os trahidores e Grafton, 
Ricardo e Rita veem o cada\ er 
de Zaida estendido sobre o leito, 
victima do poder da maldita 
quadrilha. 


Entreianto, no castello, Mme. 
Delore poz em pratica soffre- 
garnente suas espertezas habi- 
tuaes e logo nas primeiras noi¬ 
te- Ron u do Enc.leton per¬ 
deu quantias tacs que, tendo 
‘■xgoitado ■■ djnheiro, que trazia 
foi forçado a entregar á aven¬ 
tureira e ao major Forrkst 
vários títulos dc dívida. 


( :.intiruiuçúo da pa«. S ) 


I ntrcrnnto. os paes de Rita. 
i-m arrancos de verdadeiro deses¬ 
pero. conseguiram subjugar seu 
detentor c avisar pelo tclephone 
i policia, do itinerário traçado 
pelo chefe da quadrilha. 

\ policia montada partiu im» 
mediatamente ao encontro da 
diligencio, mas o bandido vendo- 
se. perseguido procura subjugar 
sua victima. a qual em deses¬ 
pero de causa, num esforço su¬ 
premo. que o medo infunde, de- 
s.jtrclla os animaes c atíra-se fora 
Ji' vchieulo. no que é logo imi- 
t ida por Graw. porque já a 
diligencia se precipitava por um 
despenhadeiro. 

O bandido obrigou Rita a 
montar num eavallo e ambos ga¬ 
loparam vertiginosamente per- 
-eguido- pela policia até ga¬ 
nhar a próxima estação ferro¬ 
viária, onde tomaram um trem 
tujo machinisra foi intimado 
por Graw a tocar a toda velo¬ 
cidade. 

Porem. Ricardo não dormira 
e com o seu veloz cavalio alcança 
o trem. 


(Centinua no próxima nUmro 


quem 

acção 


o togo parecia uma 
pouco attract iva |: 
da- gozando a lúi 
longos passeios pelo enorme par¬ 
que. que circumdava o ca*- 

• ello e. andando assim., encon- 
m i por accaso Andr.i-.w. que 
n -• conhecia c não se deu a 
conhecer, deixando que cila O 
íuiga -se um -imples empre- 
". :do de seu irmão I .ssc primeiro 

' UCOIHI ,. Im t a ional; mas 

• i.ltros se seguiram Ião constan- 
1 - ' que não nos atrevemos a 
•■bi; ii.ar que n;:o tenha havido 

1 i parte de André w e de Ji an 
1 um pouco de hó.i vontade 
p tu auxiliar o aecasíA. Ao lirn 
l&ut di ;« mi eíles 


trabalho de 
de namora- 


c« »nsjd 


a casa do 


o idvllio ia -i prolongara bas 
tanre. Andri w que sc mfor 
n .1 r;I minuciosanu nte sobri 
li \n\i pei gunU *u-lhe se o ac 
et itaria como marido, e cila 


1 I R ROR 


No trem qüc eelerc devorava 
distancias, cstubclcccu-se uma 
luta tragica entre Ricardo. 
Rita c o malvado Graw. Tão 
tifa nica toi a contenda que os 
trez íoram arrojados do cimo 
dc uma ponte ao rio. 

Salvam-se porem os trez sendo 
que os dois namorados conseguem 
alcançar a margem juntos des- 
la rendo Ri ia toda a intriga a que 
lôra levada c que tantas amar¬ 
guras lhe trouxera e a seu noivo. 
Graw parece ter morrido c na 
casa de sua propriedade na ci¬ 
dade. seu auxiliar, Grai-ton que 
ja estava farto da hediondez do 
chefe procura requestrar a sua 
amante Zaida. a quem offereeé 
seu auxilio para que cila sc torne 
v chefe supremo do bando c clle 
Grafton. a segunda autoridade. 

Para que tudo corra bem, 
Grafton afim de evitar impre¬ 
vistos, propõe a Zaida que 
entregue a Rita o fdm compro- 
me t teclo r. por que cila é inno- 
cenie e victima da perversidade 
de Graw, Zaida .sedente de 
vmgança c cégã pelo ciúme, pois 
Grafton lhe insinuara que seu 
amante fugira com a aetrir, dei- 
'•mclo os Estados Unidos, iun- 




nem sequer 


tcniunhíi' ocCumis. ele um lado 
K.\ ii Uansaúd. que. julgando 
ji ANNi-, IV. Mmi Delore, 
ficou assombrada acreditando 
que a perigosa mulher seduzia 
ao nic ii o tempo os dois irmãos 
Mal -abia a ingênua Camponeza 
que do nutro lado da alameda 
a v« rdadeira Mmi dit ori-: assis¬ 
tia nqiielln '•cena e tramava já 
crii -cu engenho aclivíssimo uma 
nr >va 1 rahição 

V(»ltando ao castello. a aven¬ 
tureira escreveu a Andrew, 
imitando a lettra de JeaNNE 
uma carta em que lhe decla¬ 
ras ;j elar por não dito tudo 
quanto lhe tinha declarado na- 
c|lti.Un tarde e pedia que a es¬ 
quece -e .Mas <• castigo de tanta 
duplicidade não vinha longe. 
N. -a noite, jogando mais uma 
vez com ENC.LF.toN. Mme. De- 
I.ciíi a Forri-st abusaram dc 
tal modo de suas "ligeirezas" 
que o millionario acabou por 
dv-etibrir que estava sendo rou- 
bado i prot« stou. Vendo-se des¬ 
coberto, o maior aggride-o, fc- 
rc-o na cabeça e Engleton 


Mlle. Jcannc admira a docc Ingenuidade tlV-uiia-llii, que n íuIm« 


D bixo <b uiTveara 


casar contra xu; 


vontade, 


( Continuação da paj;. 5 ) 

Jeanne a noticia dessa estadia 
fóra da cidade, apresentando-a 
como ideia sua por saber que 
sua pupilla gostava muito da 
vicia de campo: e Jeanne encan¬ 
tada com a perspectiva dc pas¬ 
sar uma quinzena longe do bul- 
licio da cidade, chega a acccitar 
de bom grado as desculpas e ex¬ 
plicações que Mmc. Di i.qre 
lhe clá sobre o incidente da noite 
anterior. 

Mas a desconfiança, que nas¬ 
cera em seu cerebro não desap- 
pareccu ainda e antes dc partir 
para o castello de West ha ven 
cila descreve ao procurador e tes¬ 
tamenteiro de seu pai em Pa¬ 
ris. pedindo-lhe que lhe indique 
a cifra exacta dc sua fortuna e 


Chegando ao castello. ,, con¬ 
vidados encontram Um u 
B oURNt ;6 icu irmào 
que tem horror ao que se chama 
a vida de sociedade resolveu af- 
fastar-sc do castello duruplc a 
estadia dos hospedes de Ui r.ii. 
c passar es-<; tempo isolado cm 
um pavilhã <> dè cii Ça, e.\ u t entc 
em uma: ilha das vi-inhanç.i- 
Notc-se que elle toma essa át.l i- 
tuclc principalmente por que 
não approva a paixão de Um il 
por Mmi . Dei ori e por que 
censura severamente a m u ir¬ 
mão haver por causa de uma 
mulher suspeita, rompido seu 
noivado com a linda c meiga 
Katf. Cantsard, filha do pa-tor 
protestante da aldeia próxima. 


pelo tclephone a Ru 
Vc nha procurar. 

O recado telephoni 
dc uma extensão é i 

c recebido por Gra> 







cahe inerte Supondo-o morto, 
r>s dois cúmplice'' levahi-o 
para n adega e ahi o fe¬ 
cham em um dos compart imen- 


l)»,i*.• 1 1 \sni os • cguiii e fica tiiin- 
hem alli fechada. Kso permit11 
i corajosa moça soceoréer o fe¬ 
rido. que se reanima e juntos 
is doi copscguem sahir da im¬ 
perada prisão 

Porem )iann|: tem logo de¬ 
por- desgosto maior pi i-. recebe 
de Andki-av uru bilhete em que 
i> rapar, em resposta á falsa e.ula 
ijue recebeu eomilitinica-lhe que 
vai partir para sempre e que 
cila nunca mais o ver ã 
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por que amava outra. Num im¬ 
pelo de desespero ante esta sup- 
posta revelação cila atira-sc á 
agua. Mas Anorenv soccorre-a: 
os dois explicam-se lealmente 
e voltam para o custeiU» em çoir- 
panhta de C.ia.it. para expulsar 
a avcnltircit a e seu cúmplice. 

Kaii por sua vtr não lar 
esperar muito «v perdão que 
( m ti lhe implora c. poucos 
meres dcp< r o castello se illti- 
mina para a celebração dc dois 



í''W:.0 r- - ] 

11111 




o • 


I P. Opim:ni ii-in 


O Lobo do mar 


mara parte no jogo cxact a menti 
p.ir que lòra procurar seu irmão 
para lhe confessar que estava 
convencido do máu proceditren- 
t" de Ylivii- nt i tiio e que ia 
pór termo àqjúclla aventura 
Não podendo porem abandonar 
i» parque pedira a Kaii- que tos¬ 
se nutri bote chamar Anoiu- w 
Por ua V er J i \\ni tendo con 
cllt::«do I' m,i i io\ a seu quarn. 
part iu re vluiamente a procurar 
Anoki \v para lhe pedir explica- 
çoe‘ C hegando ao extremo do 


Passados alguns dias curado 
de -eus ferimentos, o mari¬ 
nhem» i iprptvhendeu o capit ão 
distrahido aiordouo-o comum 
s »cco e atirou-u por cima da 
amurada 

I clirment e <> I ono não per¬ 
dei a por completo os sentidos.- 
e. num ultimo impulso de im- 
tincto de conservação, aggarrou- 
se a uma corcla pendente do na- 


K&; >Ç.- 

Km 


Wm 




Johnson jul- 


parque v 

tu aqui 

•II. 

■ que 

já eon- 

gatidi 

siderava 

seu nu 

>i v« 

*. em 

CGinpa- 

pre . 

panhia d. 

i Kaii 


iulgi 

>ti orn¬ 

paget 

pfehendei 

r uma 


he.fl- i v 

ei ver- 

de se 

dade 

\ni»io 

\v 

abam 

!«»nára-a 

pt >St i 1 


>u a nova a equi- 
çditando-se livre 


barril de aguardente p ;1 ra fes 

tejar o acontecimento 

Vias - is que o Lobo reappu 
rccc Subira corajosamente pcl; 
corda c investiu furioso, elle só 


contra toda a equipagen 
luta descgual e terrivei. 

Nesse momento porem 
circulo dc ferro parece ap< 
lhe o cranco. O ferimento 
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t garrafa por seu irmão, na luta 
tfiicrior, deixára-lhe aquclle mal 
Miystçrioso c cruel: — uma dôr 
dc cabeça. que vem subitamente 
l que o céga. deixa-o inutilisado. 
incapaz dc um movimento. 

A equipagem ar ira-o pura um 
canto e prosegue na orgia tão 
descuidada das cautelas de na¬ 
vegação que o Fantasma vai dar 
-obre um banco de areia, onde 
encalha. 

Passam-se dias de apprehen- 
ões ate que surge uma vela ao 
!on£C. Os marinheiros do Fan- 
utsma fazem signaes repetidos e 
. i outro barco sc approxima. E' 
o navio de Larsen .que se dis¬ 
põe a desencalhar o Fantasma 
mas começa por mandar irez 
homens a bordo, afim de ver se 
seduz a equipagem de seu irmão 
e chama-o a seu bando. 

O Lobo, que já restabeleceu, 
espuma de odio ao se ver assim 
na dependência do irmão, que 
elle abomina: sugeito a seus ca¬ 
prichos c a seu hypothctico soc- 
corro. 

A noite, para não continuar 
n tquclla situação humilhada. 
cMc resolve lugir e internar-se 
pela terra desconhecida, que sc 
avista alem do banco de areia. 

Antes morrer ulli como um 
cão, lutando com feras e selva¬ 
gens. antes morrer de fome. se a 
terra fôr sem recursos, do que 
ser o joguete de Larsen. 

Mas antes de partir o Lobo 
tem a ideia dc raptar Maud, que 
continuou até agora prisioneira 
cm sua cabine. 

Aproveitando o nevoeiro, que 
envolvia os dous barcos, elle es- 
gueirou-sc até á prisão dc Mauo 
e ordenou-lhe que o seguisse. A 
moça repclliu-o com indignação 
c. habituado a ser obedecido ao 
primeiro aceno, o miserável teve 
um accesso dc furor frenético e 
indcscriptivcl. 

Eoi nesse estado, que Hum- 
1’IIRey, attrahido por seus gri¬ 
los. ve ki encontrai-o: mas. vendo 
Mai : o ameaçada, o elegante ra¬ 
paz não teve sequer um instante 
Jc hesitação: atirou-se ao Lobo 
e travou luta com elle. 

I- claro que não dispunha de 
musculos capazes de compara¬ 
ção com os d aquclle homem mas 
nao recuou diante d elle c, mes- 
mo toando o miserável empu- 
ohou um revolver para intimi- 
dal-o, continuou a fazer-lhe 
1 rente, para proteger sua amada. 

H destino veiu cm seu auxilio. 

N ‘° momento em que ia atirar 
contra Humphrey o Lobo sen- 
iiu o cranco tomado pela dôr 
‘llucinantc. que lhe voltava nos 
momentos dc exaltação c elle 
cahiu inconsciente. 

f-omprchcndendo que sua si- 
tutção se tornara insustentável 
1 i c dc que devem, antes de 
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INHORA DAS 


ROSAS 


( (imo uma heroina legendária 
de sonhos, Nadia submetí eu-se 
a uma suprema prova de sacri¬ 
fício para salvar aquclle a quem 
tinha dedicado o seu verdadeiro 
amor, O destino queria que sua 

tudo, abandonar aquclle navio, 
Humphrey e MaUO. atirando- 
se por uma escotilha, apoderam- 
sc de um pequeno bote c partem 
ao accaso. sobre o mar. por entre 
o nevoeiro. 

Vão dar á terra avistada ao 
longe pelo Lobo. 

E' uma ilha deserta. Emhora 
desesperado por não poder ga¬ 
nhar distancia, Humphrey nao 
sc deixa abater por essa surpreza: 
improvisa um refugio mais ou 
menos seguro para a noite e pre¬ 
para-se para enfrentar qiuicsquçr 

inimigos. 

Entretanto a luta entre ps 


( OSNTINl 'Aí.:aO da PAGINA 7 ) 
vida vigorosa e bei la fosse im- 
molladn. 

n marido cego de furor, en¬ 
contrando Luciano em com¬ 
panhia de uma mulher, julgando 

dois irmãos continuara: e, á 
força de ameaças e promessas. 
Lar sen conseguira attrahir a 
si toda a equipagem do Fan¬ 
tasma,quç deixou o l.OBo só a 
bordo. 

Ma manhã seguinte Maud c 
Humphrey têm a surpreza de 
ver o /''antasma encalhado di¬ 
ante da ilha. A bordo tudo parece 
deserto e silencioso: mas que 
trahição não ©ccultará aquclle 
ataque ? 

Mão importa. Na ilha não ha 
viveres; Maud parece condemna- 
da a soffrcr fome. E Humphrey 
res<>| ve ir a bordo. 


sua esposa, atira 


i fataivsc 
cont ra cila. 

E cila cahiu para sempre e as 
rosas de sua lace dcsapparecc- 
ram como tinham fenecido as 
rosas da janella. 

AlIi encontra apenas o Lnno'- 
lerido, paralysado c cégo. Cha¬ 
ma Maud e ambos cercam de 
carinho o miserável, que se ex 
lingue lentamente. 

Passados alguns dias, um cut~ 
ter dc recreio passa á vista da 
ilha e recolhe-os. 

Maud desemharca cm S. Fran¬ 
cisco apoiando-se com orgulho 
ao braço de seu noivo. 

Sim: por que Humphri y pro¬ 
vou-lhe que também os elegan¬ 
tes sahem. quando é preciso, 
agir com o vigor e o denodo de 
um bruto 

J.AC.K LoNDON 
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\ Lyrio partido 
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Toma-a aos hombros, como um 
pequeno fardo, c corre paru a 
rua. A ncvoa de Londres, esse 
temível fogg impenetrável como 
o manto da noite, já invadia as 
ruas estreitas de Limehouse, e 
BUKKOWS poude chegar á casa 
sem ser notado. Atira a creança 
ao chão. e volta-se em busca do 
chicote. Lt ( Y tenta fugir, pe¬ 
dindo piedade, com voz ester- 
torante e fecha-se cm um pe" 
tjueno quartp. Com um machado 
o monstro põe abaixo a frágil 
porta .emquanto o rosto da des- 
graçadinha. com os olhos abertos, 
num rictiis de pavor .indica a ap- 
proximação da loucura. Bile a 
arranca do esconderijo e brande 
o chicote. . . Mas 6 com o cabo 
nodoso que lhe bate o corpinho 
que cahe em convulsões. . . 

Alguém correu a prevenir 
Cheng iiuan, e clle como um 
louco volta a correr; penetra 
no ninho profanado, onde tudo 
está em destroços, onde o espi_ 
rito iconoclasta, da fera humana 
nada deixara perfeito. O chim 
a principio assombra-se ante 
tanta brutalidade. — ”Lucy! 
meu lyrio branco ! ", — clama 
clle, e, ajoelhado aperta ao peito 
os panejamenntos esparsos, os 
estofos de seda. que antes co¬ 
briam o corpo delicado de sua 
prinçeza. Súbito levanta-sec febril 
procura qualquer cousa. Agora 
corre para a rua. e sua mão es¬ 
condida na blusa entreaberta, 
aperta a coronha de um revol¬ 
ver. Alucinado penetra na man¬ 
sarda, para logo encontrar, ca- 
hido o corpinho ainda quente 
da infeliz, que só conhecera o 
sorriso para morrer. 

— "Luc.v, linda prinçeza bran¬ 
ca, não mc abandones, vem 
commigo. Eu te darei coxins e 


Um sino sôa ao longe e èlle julga 
sedas, colherei o mel para ado¬ 
çar teus lábios. .. 

Ouviu-o o hereules, que se 
postara no corredor, correu para 
Clle, com as narinas dilatadas, os 
punhos fechados, os musculos 
tensos. Mas rccúa ante a arma 
apontada para o seu peito. Vai 
dar um passo, mas uma deto¬ 
nação sccca fal-o parar. Tenta 
outro passo, curvando-se, com 


0 que o espelho não reflecte 

O que torna a halitosc (máu hálito) insidiosa e incommoda éo facto 
de que, geralmente, a pessoa que delia soffre não se apen ebe do mal. 

Pode uma mulher ser dotada de lodosos encantos femininos ; pode 
ser linda, espirituosa e edu ada ; pode ainda ser aiirahente, sob todos 
os pontos imagináveis, ás pessoas de sua amizade e ás de suas relações. 

Existe, entretanto, um mal invisível, muitocommurn, mas ignorado 
por essa mulher e que poderá fazer com que todo o mundo delia sentaste 

Nesse particular seu espelho nada lhe diz, tomo também nada lhe 
dizem suas mais intimas amigas. 

A maior parte dos casos de halitosc são passageiros, cedendo rapida¬ 
mente com o uso do Odotáns, quer tomo lavagens da bocea, quer 
como ga rga r cj os. 

Esse conhecido antiséptico liquido possue idcacs propriedades 
desodorantes para combater a halitosc. O Qdorans impede a fer¬ 
mentação na bocea e torna o hálito agradavel. fresco e puro. 

Não ha, pois. motivo para ninguém affligir-sc em saber se o hálito 
está bom ou máu, quando existe remedio tão simples e scientifico. 

Pode-se então estar certo de que não se molesta os amigos num assum¬ 
pto tão delicado, em que elles não usariam, naturalmentcdc, franqueza. 

Se a distincta leitora ainda não usa o Odornnsnão deve deixar de 
comprar um frasco, que se cn ontracm toda a parte c no deposito geral 
Casa Hcrmanny, pelo modico preço de dois mil e quinhentos reis. 


ouvir o tam-tam do templo de Buddha 
os punhos fechados, como se 
estivesse no ring, sem cuidar 
da arma, que continua apon¬ 
tada para ellc . . . Mas era o 
ultimo arranco do lutador, que 
como luetador morria. Seu corpo 
rola c tomba pesadamente. 

Chenc carregou o corpinho 
morto. Levou-o para sua casa. 
De novo cobriu-o de sedas, e 
espargiu sobre clle as flores que 
tinha ido buscar. 

Agora toma o punhal agudo 
c emquanto balbucia palavras 
de oração, c o nome da adorada, 
ergue a arma para o harakiri. 
Então, bate um sino, e para clle 
é como o som do tan-tan que 


chamando os fieis ú meditação jpj 

ouvira no templo de Buddha 
na patria distante. Seus lábios 
se descerram; e clle brande o 
punhal murmurando ; — "Ly¬ 
rio branco, ó doce amor cu te 
acompanho 


A primeira vez cm que Pau 
í-i ne Frederick usou uma ca- 
bcllcira loura foi no film da Ro- 
bertson Cole intitulado Salva¬ 
mento. Tem dous papeis ncMi 
film, um de uma senhora de 
alta sociedade, e o outro de uma 
mulher dada ao vicio de droga 
prohibidas. 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

Estracções publicas sob a fiscalisação do governo Federal, ás 2 1|2 horas, 
e aos sabbados ás ? horas, á rua Visconcie de Itaborahy, n. 45, 

SABBADO I DE ABRIL — ás 3 horas da tarde 

GRANDE LOTERIA 

NOVO E IMPORTANTE PLANO — SÓ JOGAM 30.000 BILHETES 

POR 16S000 
EM DÉCIMOS 


100 : 000$000 

Os bilhetes para essas loterias acham-se á venda na sédc da 
Companhia, á Rua l.° de Março 88. 
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i Pista do Terror 


A SCEKA MUDA - .« ANKO - *. aj 


R o m ance cinematographado 
pela Universal, com a seguin¬ 
te distribuição : 

Elaine Emerson — Eileen 
Sedgwick 

Bertran Russcl — Theodor t 
Brcwn 

Brucc Burns — George Lar 
Uin 

Hunch Hcnderson— Al Smith 
Holmcs— Barncy Furcy 
Vera Vcrnon — Eilen Sed 
guick. 

CAPITULO XVII — o braço 

DA LEI 

Guiado pelo antigo criado 
Hunch conseguiu afinal apprc- 
ximar-se da casa onde se reu¬ 
nia o bando organisado para pcr_ 
seguir o inventor c apodera-se 
cia formula do terrível explosivo, 
destinado a dar ás guerras fu¬ 
turas um caracter ma's horrendo 
do que o de todos os conflictos 
até hoje travados entre homens* 
Essa casa tinha o aspecto mais 
innoccntc d este mundo; parecia 
um velho ccllciro abandonado; 
mas alli dentro havia uma ver¬ 
dadeira officina dc moedeiros fal- 
M>s e um arsenal de intsrumen- 
tos proprios para o roubo. 

O criado conhece a entrada 
para esse antro mas quando quer 
penetrar nelle é detido por um 
guarda, que alli está vigilante. 

Dizendo-lhe porem que ven 
tratar de um accordo vantajoso, o 
miserável consegue que o guarda 
o leve á presença do chefe do 
bando. Mas esse homem está 
ausente e quem recebe o espião 
é uma mulher, cúmplice e prin¬ 
cipal auxiliar do chefe. Intimado 
por cila a explicar-se, o miserá¬ 
vel diz ao que vem c a mulher 
concorda em marcar uma entre¬ 
vista com Hunch .afim dc reu¬ 
nirem os esforços dos dous ban¬ 
dos. 

Entretanto miss Elaine c 
Bruce, tendo perdido a pista de 
1 Iunçh. resolveram separar-se. 

D rapaz proseguiu só nas pesqui- 
“ as deixando-a no hotel, afim 
dc repousar um pouco. Mas ape¬ 
nas Bruce se retira, a moça, que 
ficara um instante á janella, vê 
detido alli perto,o automovel, que 
cila sabe pertencer a Hunch. 
Immediatamente a destemida 
deteclive desce á rua c tenta cn 
tabolar conversação com o chauf- 
Jeur ' porem este illude-a e foge. 

^fiss Elaine toma outro au¬ 
tomovel e persegue-a. Encontra 
Bruce em caminho e segue 
cm sua companhia. O chauffeur 
dc Hunch ,para ver se os der- 
norteia, entra por um atalho 


A communicaçnaipt>r tdc S rapho sem fio, 

pela montanha; porem miss E- 
laiNe guia seu vehiculo com 
tal perjeia c ousadia que logra 
alcançal-o. 

CAPITULO XVIII — a vicTo- 

RIA DOS DKTECTVES 

Felizmente miss Elaine e 
Bruce aggarram-se ás hervas 


a bordo do submarino dos bandidos. 

altas, que se erguem na encosta 
c conseguem salvar-se. 

Voltando á estrada, ouvem 
vozes. Oecultam-se entre as ar¬ 
vores. vêcm passar o antigo cri¬ 
ado cm companhia da mulher 
do segundo bando c seguem-os 
cautelosamcntc. 

Assim são seus proprios ini¬ 


migos que os conduzem ao novo 
esconderijo dc Hunch. Os dous 
esperam que termine a entre¬ 
vista. A mulher é a primeira que 
sahe. Bruce aprisiona-a c miss 
Elaine, disfarçando-se com suas 
roupas de modo a ter perfeita- 
mente seu aspecto, volta ao cel- 
leiro onde Hucnh prometteu 
vir ter para ser apresentado ao 
pessoal do novo bando. 

Emquanto ellà penetra ousa¬ 
da mente no ponto de reunião 
dos bandidos, Bruce vai avisar 
a policia para que venha cer¬ 
car o bando. 

Uma vez no ccllciro, miss 
Elaine começa por se apoderar 
da terceira parte da formula do 
explosivo, deixando cm seu Io¬ 
ga r um papel branco; mas já 
Hunch e o chefe do 2.° bando 
desconfiaram d elia. Hunch ar¬ 
ranca-lhe bruscamente o cha- 
péo, reconhece-a e vai assassi¬ 
nai-a, quando Bruce entra ,á 
Irente de numerosos policiacs c 
aprisj ona -os todos. 

C.umprida assim sua missão. 
Bruce dirigc-sc ao gabinete do 
chefe de policia dc segurança a fim 
de fazer o seu relatorio. 

Só nesse momento miss Elaine 
vem a saber que ellc também é 
um deteclive. 

Mas, então, a corajosa 
moça a todos surprehende 
destruindo a formula chimica 
que tanto custara a juntar. Inu- 
tilisa essa cubiçada formula c 
declara que o faz para poupar 
á humanidade um novo flagcllo. 

Passado o primeiro momento 
de estupefacção o proprio chefe 
de policia felicita-a por seu au¬ 
dacioso gesto humanitário. 

E pode felicitar- me tam¬ 
bém — declara Bruce. — Tam¬ 
bém cu mereço parabéns. 'Le¬ 
nho a honra de lhe participar que 
eu c miss Elaine casar-nos- 
hemos no principio do proximo 


O mais populur heroe dc films truculentos : O actor Frank Mayo, da Universal. 


Alguma coisa em 
que pensar 

Continuação da pagina 23 ) 

Dc súbito o cão começou a 
farejar o solo como quem en¬ 
contra uma pista interessante. 
Intrigado por aquclla attitudc 
dc um animal que viera tãc calmo 
David excitou-o com a voz e 
seguiu-o apoiando-sc sobre as 
muletas. Vai assim ter ao ccllciro 
onde encontra Rum dispondo-se 
a passar no pescoço a corda que 
já enlaçara á mais alta viga do 
grosseiro edifício. 
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Chegou o Livro do Bébé 

EDIÇÃO ECONOMICA - - FORMATO MENOR 

si [r^ írsi (5=5,opi [pnfnirnl PELO CORRE i° 

sigo sssyyy mms 500 réis 


COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

RIO DE JANEIRO 


Rua Buenos Ayres 103 


DnlK.I AS I* Al RHANKS C \ 1 \ l< 
PicKionn adquiriram os siuJi ,1 
cincmatographiajs de Santa N1» 
nica. 

I)nt t;i..\s prcpura-se para lit 


\ . a hôa e meiga governante 
quem intervém com doce e 
hábil diplomacia, entre uquclle s - 
dous corações, levando-os ao 
entendimento que lhes falta 
para a perfeita felicidade. 

I 'ma noite quando estava 
lendo em sua bibliotheca. D.vym 
julgou sentir, em torno de si, 
uma caricia muito suave e re¬ 
confortante. Voltou-se. Rum ulli 
estava a um canto e era seu olhar 
que assim o envolvia. 

Bile estendeu-lhe os braços 
e d estp vez cl,la não hesitou. 


ia ou cousa si 
refere á epoc 


rio proximo o menino alli ei 
contra um velho cego pescand< 
entra a tagarellar com elle e ei 
pouco aquella ereança e aquel 


e ex-marido de .\l.-\um-. 

(todas cilas est relias . 
tographicas) acaba de s 
pela quarta vez com Bi 
SroNi-:, em Los Angeles. 

i odas as suas divorci; 
ex-consortes manda ram- 
legrammas de felicitaçõe; 


eas são os melhores amigos d 
mundo sem saber que ha ei 
elles um laço de sangue. 

Lntrctanto commovida. | 
nobre generosidade de I ).\ 
Rr iii sentiu, pouco a pov 


ment 


^ff\ene thèê}}. 


requer o emprego de um pro- 
dueto que seja efficaz, inof- 
Fensivo e de absoluta confian¬ 
ça como o 


PO’ DE ARROZ MENDEL 


cujo uso diano mantem senv 
pre Fresca e suave a pelle do 
rosto e a protege contra os 
effeitos nocivos do sol e do ar. 


& GR && 


NOTA IMPORTANTE : 

O Pó de Arroz Mendel possue uma notável qualidade adherente que resiste á acção do ar, poi isso 

não se deve usar nenhum creme ou pomada. 

Vende-se nas cores : branco, rosa para as claras de pouca côr, “ chair " (carne) indicado para as louras 

e "rachei" (creme) especial para as morenas. 

ESTES DOIS ÚLTIMOS MATIZES ESTÃO MUITO EM MODA — PREÇO DA CAIXA: 4$500. 

AGENCIA DO PO DE ARROZ MENDEL 
Rua 7 de Setembro, 107, I o andar ~ Teleph. C. 2741 ~ Rio de Janeiro 

DEPOSITO F.M SãO PAULO RUA BARÃO Dl- ITAPETENINGA N 50 

MENDEL & CIA. 


E 

um lamentável erro 

o que 

comei tem as 

senhoras 

que usam cremes e outros in- 

grediei 

ntes que só offerecem 

uma 

momentânea 

belleza. 

pois que o uso 

continuo 

exerce 

sobre a pelle uma 

acção 

prejudicial. 


A 

c u t is, tão 

sensível 

como 

uma delicada 

planta. 
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A mais luxuosa. - 
minuciosa e a mais perfeita 

"Revistâ das Revistas 

na America do Sul 


Q mais 


ipannando attentamente todas as publicaç 
aiz e do extrangeiro, dá conta de todas 
novidades em 

Vencias, Artes, Mechanica 
Theatro, Cinematographo, 

liiatelia, Sports, Viagens, etc 


Publica em todos o® numeros: 

Dois romances, Uma Comedia. Conto 
Charadas, Anecdotas, Grammatica Litei 
de Arte, Informações e Conselhos sob 

Domestica, etc. 
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C ALENDAR10 Nacional, com todas as datas notáveis 
da Historia Patria, illustradas profusamente com re- 
tratos e quadros. Movimento das sciencias e dos 
sports durante o anno de 1921. Informações minuciosas 
sobre tudo quanto se refere a almanach. 0 Congresso 
Federal e a legislatura 1921 —1923. Retratos de todos os 
deputados e senadores com endereços. A organisaçao da 
egreja catholica no Brazil. A organisaçao da egreja pro¬ 
testante no Brazil. Os evangelhos do Domingo. Os pro¬ 
gressos do spiritismo no anno. Como conhecer o tempo 
pelas nuvens. Hygiene pratica. 0 combate á tuberculose. 
Como se mede o tempo. Chiromancia — O que se lê nas 
mãos. Os progressos da sciencia em 1921. Os campeões 
de 1921. O que devemos comer. 
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COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

Praça Olavo Bilac 12 e Rua Buenos Aires 103 

Rio de: janeiro 


Almanach 0II TUDO para o anno de 1922 
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